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CARTA DE PROPOSTAS DE ATUAÇÃO NO CGI.br 

 

Eleições do Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI.br | 2026 

À Comissão Eleitoral do Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI.br 

Assunto: Apresentação de propostas para atuação no Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI.br 

 

Eu, ISAMAR VILLAS BOAS PERRELLI MAIA, empresário do setor de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), apresento minhas propostas de atuação no Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI.br, 

com o propósito de contribuir para o fortalecimento da governança multissetorial, o desenvolvimento da 

infraestrutura digital e a ampliação das oportunidades de inovação tecnológica no país. 

Minha experiência no desenvolvimento e implantação de soluções tecnológicas, especialmente em projetos 

destinados à modernização dos serviços públicos, fundamenta uma visão prática sobre os desafios da 

transformação digital brasileira. 

Nesse contexto, apresento as seguintes propostas: 

1. Fortalecimento da participação das empresas brasileiras de tecnologia 

Contribuir para ampliar a participação das empresas nacionais, especialmente micro, pequenas e médias 

empresas de tecnologia, nos debates sobre o desenvolvimento e a governança da Internet. 

Defender a criação de mecanismos permanentes de diálogo entre o CGI.br e o setor produtivo, buscando 

aproximar as decisões estratégicas das necessidades reais das empresas brasileiras. 

2. Expansão da conectividade e redução das desigualdades digitais 

Participar das discussões voltadas à ampliação do acesso à Internet de qualidade, especialmente nos 

municípios de pequeno e médio porte, nas regiões Norte e Nordeste e nas localidades com menor 

disponibilidade de infraestrutura digital. 

Contribuir para iniciativas que favoreçam a universalização da conectividade e a redução das desigualdades 

regionais de acesso às tecnologias. 

3. Fortalecimento da infraestrutura e da soberania digital brasileira 

Promover o debate sobre o fortalecimento da infraestrutura nacional de Internet, incluindo redes, centros de 

dados, pontos de troca de tráfego e serviços digitais estratégicos. 

Incentivar estudos e iniciativas que contribuam para a autonomia tecnológica brasileira, a resiliência das redes 

e a redução de vulnerabilidades decorrentes da concentração de serviços e infraestruturas digitais. 

4. Segurança cibernética e proteção de dados 

Contribuir para a disseminação de boas práticas de segurança da informação e proteção de dados pessoais, 

com atenção especial às pequenas e médias empresas e às instituições públicas. 

Estimular iniciativas de capacitação, conscientização e compartilhamento de conhecimentos que favoreçam 

um ambiente digital mais seguro e confiável. 

5. Inteligência artificial e tecnologias emergentes 

Participar das discussões sobre os impactos da inteligência artificial e de outras tecnologias emergentes na 

infraestrutura, na segurança e no funcionamento da Internet. 
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Contribuir para a construção de orientações técnicas e boas práticas que estimulem a inovação responsável, 

a transparência, a interoperabilidade e o uso seguro dessas tecnologias. 

6. Transformação digital dos serviços públicos essenciais 

Estimular o debate sobre a utilização da Internet como infraestrutura fundamental para a modernização dos 

serviços públicos, especialmente nas áreas de saúde, educação, segurança e atendimento ao cidadão. 

A experiência com soluções tecnológicas destinadas a serviços de urgência e emergência demonstra a 

importância da conectividade, da disponibilidade e da integração entre sistemas para o funcionamento de 

serviços essenciais à população. 

Pretendo contribuir para discussões e iniciativas que fortaleçam a confiabilidade da infraestrutura digital 

utilizada nesses serviços. 

7. Interoperabilidade e padrões abertos 

Incentivar a adoção de padrões abertos e boas práticas de interoperabilidade, de modo a facilitar a 

comunicação entre plataformas, sistemas e serviços digitais. 

Contribuir para o debate sobre a redução de barreiras tecnológicas que dificultam a integração de soluções, a 

inovação e a competitividade das empresas brasileiras. 

8. Capacitação e formação de profissionais de tecnologia 

Apoiar iniciativas de disseminação de conhecimentos sobre governança da Internet, infraestrutura de redes, 

segurança cibernética e tecnologias emergentes. 

Estimular a aproximação entre empresas, universidades, instituições de pesquisa e entidades representativas 

do setor, contribuindo para a formação e qualificação de profissionais de TIC. 

9. Desenvolvimento regional e participação multissetorial 

Contribuir para que os debates sobre o futuro da Internet contemplem a diversidade econômica, social e 

regional do Brasil. 

Estimular a participação de organizações e empresas sediadas fora dos grandes centros tecnológicos, 

especialmente nas regiões Norte e Nordeste, fortalecendo a representatividade e a pluralidade no processo de 

governança da Internet. 

10. Transparência, diálogo e fortalecimento institucional do CGI.br 

Atuar de forma colaborativa, respeitando o modelo multissetorial de governança da Internet e valorizando a 

construção de consensos. 

Contribuir para a transparência das discussões, a divulgação das iniciativas do Comitê e o fortalecimento dos 

canais de participação da sociedade e do setor empresarial. 

COMPROMISSO FINAL 

Ao apresentar estas propostas, reafirmo meu compromisso com uma Internet aberta, segura, acessível, 

resiliente e orientada ao desenvolvimento econômico e social do Brasil. 

Minha atuação no CGI.br será pautada pelo diálogo, pela responsabilidade institucional, pela valorização do 

conhecimento técnico e pelo respeito à diversidade de perspectivas que caracteriza o modelo brasileiro de 

governança da Internet. 

Pretendo contribuir com a experiência adquirida no setor empresarial de tecnologia, aproximando as 

discussões estratégicas dos desafios concretos enfrentados pelas empresas, pelas instituições públicas e 

pelos cidadãos. 
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Entendo que o fortalecimento da Internet brasileira depende da cooperação entre os diversos setores da 

sociedade e do desenvolvimento de soluções capazes de conciliar inovação, segurança, inclusão digital e 

sustentabilidade tecnológica. 

 

Salvador/BA, 23 de outubro de 2026. 

 

 

ISAMAR VILLAS BOAS PERRELLI MAIA 
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